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RESUMO: Objetivo: avaliar o conhecimento 
sobre diabetes mellitus (DM) e o tratamento, e 
a atitude para o autocuidado. Método: estudo 
quantitativo, descritivo e transversal, realizado com 
121 indivíduos com DM tipo 2. Foram utilizados 
três instrumentos: um para caracterização 
sociodemográfica e clínica, o segundo 
para avaliação do conhecimento, Diabetes 
Knowledge Scale- DKN-A, e o terceiro para 
avaliação da atitude, o Diabetes Attitudes 
Questionnaires- ATT-19. Resultados: a idade 
média foi 60,6 anos, a maioria era do sexo 
feminino, com ensino fundamental incompleto 
e tinha DM há, aproximadamente, 15,7 anos. 
Quanto ao conhecimento, 52,8% apresentaram 
escores iguais ou menores que oito, indicando 
baixo conhecimento. Em relação à atitude, 
98,3% apresentaram escores menores ou 
iguais a 70, indicando baixa atitude para o 
autocuidado. Conclusão:  de uma forma geral 
os indivíduos apresentaram baixo conhecimento 
e atitude/prontidão para o autocuidado. 
PALAVRAS - CHAVE: Enfermagem em Saúde 
Pública; Enfermagem em Saúde Comunitária; 
Diabetes mellitus; Conhecimento; Atitude.

KNOWLEDGE AND ATTITUDE OF 
INDIVIDUALS WITH DIABETES MELLITUS
ABSTRACT: Objective: to evaluate the 
knowledge about diabetes mellitus (DM) and the 
treatment, and the attitude towards self-care. 
Method: a quantitative, descriptive and cross-
sectional study with 121 individuals with type 
2 DM. Three instruments were used: one for 
socio-demographic and clinical characterization, 
the second for knowledge assessment, 
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Diabetes Knowledge Scale- DKN-A and the third for attitude evaluation, Diabetes Attitudes 
Questionnaires- ATT-19. Results: the mean age was 60.6 years, the majority were female, 
with incomplete primary education and had DM for approximately 15.7 years. As to knowledge, 
52.8% presented scores equal to or less than eight, indicating low knowledge. Regarding 
attitude, 98.3% had scores lower or equal to 70, indicating a low attitude towards self-care. 
Conclusion: in general, individuals had low knowledge and attitude /readiness for self-care.
KEYWORDS: Public Health Nursing; Community Health Nursing; Diabetes mellitus; 
Knowledge; Attitude.

1 |  INTRODUÇÃO
O diabetes mellitus (DM) é uma doença crônica que apresenta elevadas taxas de 

prevalência e morbimortalidade, sendo considerado um problema de saúde pública em 
todo o mundo (FEDERACIÓN INTERNACIONAL DE LA DIABETES, 2019).

Em 2019 a prevalência mundial de DM era de 9,3% entre adultos de 20 a 79 anos, 
com prevalência comparativa ajustada por idade de 12,2% no Oriente Médio e norte da 
África, 11,4% no Pacífico Ocidental, 11,3% no sudeste Asiático, 11,1% na América do 
Norte e Caribe, 8,5% América do Sul e Central, 6,3% Europa e 4,7% na África. O Brasil 
ocupou, na mesma faixa etária, o quinto lugar no ranking em quantidade de pessoas com 
a doença. Previsões para 2045 estimam aumento do número de adultos na faixa etária 
entre 20 e 79 anos com a doença no mundo, chegando a 700,2 milhões (FEDERACIÓN 
INTERNACIONAL DE LA DIABETES, 2019).  Em Aracaju, capital do estado de Sergipe, a 
prevalência de indivíduos com 18 anos ou mais, que referiram diagnóstico de DM foi de 
6,8% em 2018 (BRASIL, 2018).

O DM está relacionado a várias complicações como retinopatias, doenças 
cardiovasculares e neuropatias (FEDERACIÓN INTERNACIONAL DE LA DIABETES, 
2019). Por se tratar de uma doença crônica, o autocuidado é fundamental na prevenção de 
complicações agudas e crônicas. Nesse sentido, o conhecimento sobre a doença e a atitude/
prontidão para o autocuidado são aspectos importantes na assistência de enfermagem ao 
indivíduo com DM (OLIVEIRA; ZANETTI, 2011).

Conhecimento pode ser entendido como a junção de informações que possibilita 
o indivíduo a cuidar de si, além de fortalecer a autonomia frente às escolhas e atitudes 
relacionadas à saúde, podendo até contribuir no processo de transformação de outros 
(SILVA et al., 2011).

Ao considerar a importância do conhecimento e da atitude do indivíduo no tratamento 
do DM, a escassez de pesquisas sobre o tema no Brasil e a necessidade de ampliar os 
conhecimentos concernentes a, contribuindo para o planejamento mais sustentado da 
assistência de enfermagem, o presente estudo teve como objetivo avaliar o conhecimento 
sobre a doença e o tratamento e a atitude/prontidão para o autocuidado de indivíduos com 
DM. 
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2 |  MÉTODO
Trata-se de um estudo descritivo, transversal, de abordagem quantitativa, realizado 

com indivíduos com DM tipo 2 (DM2) atendidos no setor de Endocrinologia do Ambulatório 
do Hospital Universitário da Universidade Federal de Sergipe (HU-UFS). Os indivíduos 
atendidos nesse ambulatório são acompanhados por uma equipe multiprofissional composta 
por médico, enfermeiro e nutricionista. Esse ambulatório possui, aproximadamente, 250 
indivíduos com DM2 cadastrados, e atende semanalmente em torno de 20 indivíduos, com 
retorno trimestral.    

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal de 
Sergipe (CAAE: 37894414.2.0000.5546). Após a concordância em participar do estudo, os 
participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

A amostra foi de conveniência, constituída por 121 indivíduos que atenderam aos 
seguintes critérios de inclusão: ter 18 anos ou mais e apresentar capacidade cognitiva 
para entender e responder as questões presentes nos instrumentos de coleta de dados. 
Para o cálculo do tamanho da amostra foi considerado o nível de confiança de 95% e 
margem de erro de 5%, tomando como base de cálculo a proporção de indivíduos com 
baixo conhecimento e com baixa atitude identificada em estudo que utilizou o Diabetes 
Knowledge Scale Questionnaire- DKN-A e o Diabetes Attitudes Questionnaire - ATT-19 
(RODRIGUES et al., 2012). O tamanho amostral mínimo estimado foi de 119 indivíduos.

Foram utilizados três instrumentos. O primeiro para a coleta das variáveis 
sociodemográficas e clínicas, o segundo para avaliação do conhecimento e o terceiro para 
avaliação da atitude frente a doença.

No primeiro instrumento as variáveis coletadas foram: sociodemográficas (idade, 
sexo, estado civil, escolaridade, situação profissional e renda familiar), clínicas (atividade 
física, tempo de diagnóstico de DM, tipo de tratamento, comorbidades e fatores de risco 
cardiovasculares, complicações, índice de massa corporal (IMC), circunferência da cintura 
abdominal (CA), Hemoglobina Glicada (HbA1c), glicemia de jejum e pós-prandial e pressão 
arterial).

Para a análise do IMC foram considerados como alterados os valores ≥ 25kg/
m2 (AMERICAN DIABETES ASSOCIATION, 2013) para adulto e ≥27kg/m2 para idoso 
(BRASIL, 2007), e para CA os valores considerados como parâmetros de normalidade 
foram: <80 cm para mulheres e <94 cm para homens, adotados pelo Ministério da Saúde. 
A aferição da CA foi realizada com fita métrica ao redor do abdômen, na altura do ponto 
médio entre o rebordo costal inferior e a crista ilíaca (WHO, 2000). Para avaliar a glicemia 
de jejum adotou-se como valores alterados < 70 e > 130 mg/dl  e pós-prandial  ≥ 180mg/dl. 
Para o exame de HbA1c, o valor considerado como parâmetro ideal foi < 7% (AMERICAN 
DIABETES ASSOCIATION, 2012). Para a pressão arterial foram utilizados como parâmetros 
de normalidade: Pressão Arterial Sistólica (PAS) ≤ 120 mmHg e Pressão Arterial Diastólica 
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(PAD) ≤ 80 mmHg. A medida foi realizada pelo método auscultatório, o qual identifica pela 
ausculta o aparecimento e o desaparecimento dos ruídos de Korotkoff, que correspondem, 
respectivamente, a PAS e PAD (MALACHIAS et al., 2016). 

Para avaliação do conhecimento foi utilizado o DKN-A, traduzido e validado para o 
português do Brasil (TORRES; HORTALE; SCHALL, 2005). Trata-se de um questionário 
autoaplicável, com 15 questões, apresentando respostas de múltipla escolha sobre 
os diferentes aspectos relacionados ao conhecimento geral do DM. Para mensurar as 
respostas existe uma escala que varia de zero a 15. Um escore maior do que oito indica 
elevado conhecimento sobre o DM (OLIVEIRA; ZANETTI, 2011).

Para avaliar a atitude foi utilizado o ATT-19, também traduzido e validado para o 
português do Brasil (TORRES; HORTALE; SCHALL, 2005), autoaplicável, composto por 
19 itens que avaliam seis fatores: estresse associado ao DM, receptividade ao tratamento, 
confiança no tratamento, eficácia pessoal, percepção sobre a saúde e aceitação social. 
Cada resposta é medida por uma escala do tipo Likert de cinco pontos. O escore total varia 
de 19 a 95 pontos. Um escore maior que 70 pontos indica atitude positiva em relação à 
doença (OLIVEIRA; ZANETTI, 2011).

Os dados foram coletados por meio de entrevistas individuais, entre os meses de 
dezembro de 2014 a maio de 2015. Inicialmente foi realizado um teste piloto para verificação 
da adequação dos instrumentos, não havendo necessidade de ajustes. Os pesquisadores 
envolvidos foram treinados a fim de uniformizar a forma de coleta e diminuir o viés.  

Os dados foram processados inicialmente no Programa Excel, versão 2013, com 
dupla digitação e validação para checagem de possíveis erros. Posteriormente foram 
exportados para o Programa R versão 3.2.3, disponível como software livre. Foram 
realizadas análises descritivas, utilizando medidas de posição (média, mediana) e 
variabilidade (desvio-padrão) para as variáveis contínuas e de frequência simples para 
as variáveis categóricas. Para verificar a associação do conhecimento e da atitude com 
variáveis sociodemográficas e clínicas como sexo, idade, renda, escolaridade, HbA1c e 
tempo de diabetes, foi utilizada a correlação de Kendall, e os testes não paramétricos 
de Wilcoxon para a comparação de duas categorias e Kruskal-Wallis para a comparação 
de três categorias. Foi adotado um nível de significância de 5%, com a distribuição do 
conhecimento e da atitude dita semelhante quando p-valor foi maior que 0,05 e diferente 
em caso contrário.

3 |  RESULTADOS
Dos 121 indivíduos com DM2, a média de idade foi 60,6±10,9 anos, a maioria era 

do sexo feminino (97, 80,2%), tinha companheiro (a) (64, 52,9%), não exercia atividade 
remunerada (84, 69,4%) e estudou até o ensino fundamental incompleto (84, 69,4%), com 
média de anos de estudo igual a 6,5±4,2. A renda familiar média foi de 1.237,2±914,0 reais. 
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O tempo médio de diagnóstico de DM foi de 15,7±10,2 anos, 42 (34,7%) não seguiam 
o plano alimentar, 47 (38,8%) faziam uso de antidiabético oral, 53 (43,8%) antidiabético oral 
e insulina, 19 (15,7%) insulina e 02 (1,6%) não utilizavam medicamentos para controle 
glicêmico. Em relação à prática de atividade física regular, 65 (53,7%) não praticavam.

Quanto às comorbidades mais prevalentes, 94 (77,7%) apresentavam hipertensão 
arterial, 77 (63,6%) dislipidemia, 24 (19,8%) retinopatia, 15 (12,4%) problemas cardíacos 
e 10 (8,3%) nefropatia.

A média do IMC foi de 29,7±6,0 Kg/m2, acima do peso ideal, e da CA, 100,3±13,1cm. 
O valor médio da PAS foi de 136,41±22,4 mmHg e da PAD 81,40±14,3 mmHg. A média da 
glicemia de jejum foi 164,6±69,0 mg/dl, da glicemia pós-prandial, 201,4±103,7 mg/dl e da 
HbA1c foi 8,5±2,1%.

Em relação à avaliação do conhecimento utilizando o DKN-A, 64 (52,8%) indivíduos 
apresentaram escores menores ou iguais a oito, indicando resultado insatisfatório quanto 
à compreensão sobre o autocuidado do DM, como pode ser visualizado no Gráfico de 
dispersão abaixo (FIG. 1). 

FIG. 1. Escores obtidos no questionário DKN-A em relação ao conhecimento da doença pelos 
indivíduos com DM2 atendidos no Ambulatório do HU-UFS (n=121). Aracaju -SE, 2015.

Na FIG. 2 verifica-se a dispersão dos escores obtidos em relação às atitudes de 
enfrentamento/prontidão para o autocuidado pelos indivíduos com DM2. Os escores do 
ATT-19 variaram de 27 a 73 pontos, sendo que 119 (98,3%) indivíduos apresentaram 
escores menores ou iguais a 70, indicando baixa prontidão.
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FIG. 2. Escores obtidos no questionário ATT-19 em relação às atitudes de enfrentamento da 
doença pelos indivíduos com DM2 atendidos no Ambulatório do HU-UFS (n=121). Aracaju-SE, 

2015.

Em relação ao conhecimento e às variáveis sociodemográficas e clínicas, observa-
se, na TAB., que houve diferença estatisticamente significativa em relação à idade e a 
HbA1c.  As pessoas mais jovens apresentaram escores mais altos de conhecimento que as 
mais velhas. Com relação à HbA1c,  o p está bem próximo ao nível de significância adotado. 
Pessoas com HbA1c alterada () apresentaram escores mais altos de conhecimento em 
relação aos indivíduos com HbA1c normal.

Quanto à atitude, nota-se diferença significativa para as categorias anos de estudo 
e HbA1c, e um p-valor muito próximo do nível de significância adotado para a variável 
sexo, que também foi admitida como diferente. Nota-se que os indivíduos de sexo feminino 
apresentaram uma atitude superior aos do sexo masculino. Em relação aos anos de 
estudo, o grupo com mais de nove anos de estudo apresentou uma atitude inferior às 
demais categorias. E para a HbA1c, as maiores médias foram identificadas no grupo que 
apresentou resultados acima da normalidade (TAB.).
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TAB. Análise do Conhecimento e da Atitude dos indivíduos com DM2, segundo sexo, 
idade, renda, anos de estudo, HbA1c, tempo de diabetes e IMC. Aracaju – SE, Brasil, 2015

a Wilcoxon; b Kruskal-Wallis 

4 |  DISCUSSÃO
A média de idade dos indivíduos foi acima de 60 anos e a maior parte era do sexo 

feminino. Em pesquisa realizada em todas as capitais dos 26 estados brasileiros e no 
Distrito Federal o diagnóstico do DM aumentou com a idade e a frequência foi maior entre 
as mulheres (BRASIL, 2018). 

Ao analisar o conhecimento e atitude de indivíduos com DM2, observou-se que, 
aproximadamente, metade dos indivíduos apresentou baixo conhecimento sobre o DM e 
tratamento, e uma expressiva maioria apresentou baixa atitude/prontidão frente à doença. 
Em outro estudo realizado no Brasil a maior parte dos participantes, 64,6%, apresentou 
resultado insatisfatório com relação à compreensão sobre o autocuidado do DM e 
93,7%, baixa atitude/prontidão para o aprendizado (OLIVEIRA; ZANETTI, 2011). Baixo 
conhecimento e atitude frente à doença podem interferir negativamente no autocuidado 
do DM e estão relacionadas com as variáveis escolaridade e tempo de diagnóstico 
(RODRIGUES et al., 2012), todavía, no presente estudo, a escolaridade não interferiu no 
conhecimento, porém influenciou significativamente na atitude, com indivíduos com mais 
anos de estudo apresentando menor prontidão. O tempo de diagnóstico da doença não 
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exerceu influência no conhecimento adquirido sobre DM e seu tratamento e nem sobre a 
atitude/prontidão.

Diante dos resultados a equipe de enfermagem não deve superestimar os indivíduos 
com maior nível de escolaridade, acreditando que por isso terão mais conhecimento e atitude, 
e sim desenvolver estratégias que estimulem todos ao empoderamento, considerando as 
peculiaridades de cada um.

Indivíduos mais jovens apresentaram significativamente mais conhecimento que os 
de idade mais avançada, enquanto que em outro estudo brasileiro as diferenças entre 
as faixas etárias foram discretas (TORRES; PACE; STRADIOTO, 2010). Com relação à 
atitude/prontidão e a variável idade, os valores médios foram inferiores à 70, ponto de corte 
para o estabelecimento de uma atitude positiva, embora indivíduos com mais idade tenham 
apresentado valores ligeiramente mais elevados, porém sem significância estatística.  

Ao considerar que a Organização Mundial de Saúde (OMS) estima aumento 
expressivo da população mundial com mais de 60 anos entre os anos de 2015 e 2050, 
passando de 12% para 22% do total da população geral (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 
2017), os profissionais da enfermagem devem estar atentos para o desenvolvimento 
de estratégias que facilitem indivíduos idosos adquirirem conhecimentos sobre o DM e 
tratamento e estimulem a adoção de atitudes positivas de autocuidado, considerando as 
dificuldades inerentes ao envelhecimento.

O conhecimento não variou significativamente frente ao sexo, embora os homens 
tenham apresentado valor médio mais elevado, sugerindo maior conhecimento, enquanto 
que em um estudo realizado no Brasil as mulheres demonstraram mais conhecimento que 
seus opostos, todavia, a diferença também não foi estatisticamente significativa (TORRES; 
PACE; STRADIOTO, 2010). 

Os participantes em geral apresentaram baixa prontidão para o autocuidado, 
todavia, os homens apresentaram significativamente menos que as mulheres, diferente 
dos resultados de um estudo nacional no qual a diferença foi discreta (TORRES; PACE; 
STRADIOTO, 2010). Os homens solicitam menos assistência à saúde, quando comparados 
às mulheres, o que pode estar relacionado à mais baixa prontidão, pois dispõem de menos 
oportunidades de serem estimulados a mudanças positivas frente ao tratamento. Já com 
relação às diferenças nos resultados deste estudo e o desenvolvido em Belo Horizonre 
(TORRES; PACE; STRADIOTO, 2010), uma explicação talvez seja as diferenças regionais, 
considerando que o homem nordestino, quando comparado ao do sudeste do Brasil, tem 
mais aguçada a diferença entre os sexos, o que pode se refletir na resistência por mudanças 
positivas de autocuidado.  

Quanto à renda familiar, não foram observadas diferenças estaisticamente 
significativas, entretanto, os participantes que recebiam mais de um salário mínimo tenderam 
a apresentar maior conhecimento. Também não foi observada diferença estatisticamente 
significativa da renda com a atitude, embora os que recebiam um salário ou menos tenham 
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apresentado maior prontidão.
Em relação à HbA1c, o grupo de indivíduos com valores acima do normal apresentou 

significativamente maior conhecimento e atitude, enquanto que em outro estudo realizado 
no Brasil não foi identificada associação dessa variável com o conhecimento e nem com a 
atitude (TORRES; PACE; STRADIOTO, 2010). Ressalta-se que mesmo a diferença sendo 
estatisticamente significa, o valor médio para a variável atitude foi abaixo de 70, indicando 
baixa atitude. Estes resultados sugerem que mesmo possuindo conhecimento sobre a 
doença e tratamento, outros fatores devem influenciar o controle glicêmico.

CONCLUSÃO
Os participantes do estudo apresentaram baixo conhecimento sobre o DM e 

seu tratamento e baixa atitude/prontidão para o autocuidado. Indivíduos mais jovens 
apresentaram mais conhecimento sobre o DM, enquanto que os do sexo feminino e com 
menor tempo de estudo apresentaram mais atitude/prontidão. 

Este estudo possibilitou ampliar o conhecimento sobre o tema, considerando a 
pluralidade dos indivíduos, que pode estar relacionada à cultura, diferenças regionais, 
situação socioeconômica, dentre outras variáveis. Espera-se que estes resultados possam 
contribuir para o planejamento da assistência de enfermagem a indivíduos com DM. 
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